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Em Campinas, o Museu de 
Arte Africana transforma 

uma coleção particular em 
espaço de conhecimento 

e diálogo. Criado pelo 
pesquisador Carlos Kiss, 

o museu reúne peças 
de diferentes povos e 

civilizações do continente 
e busca romper com a ideia 

de uma África única. Com 
exposições renovadas e 

visitas de escolas, professores 
e pesquisadores, o acervo 
revela, por meio da arte, 

a diversidade de histórias, 
culturas e modos de vida 

africanos. Página 16
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“E Se Fôssemos Baleias?”, do Coletivo Teatral A 
Digna, acompanha uma trabalhadora de um centro 
de distribuição de uma gigante de tecnologia, con-
sumida por jornadas de 12 horas, insônia e algo-
ritmos. Após sonhar que é uma baleia, ela reage de 
forma inesperada à própria rotina e vê sua vida virar 
conteúdo viral. Com direção de Fernanda Raquel e 
dramaturgia de Victor Nóvoa, a peça discute a ero-
são do corpo no trabalho digital. Até o dia 27/9 
no Sesc Copacabana. O elenco reúne Ana Vitória 
Bella e Helena Cardoso.

O conto “O Ovo e a Galinha”, da escritora Cla-
rice Lispector (1920-1977) ganha transposição 
para o palco em montagem na qual Ana Hartmann 
encarna a própria escritora. Dirigida por Hart-
mann e Joana Medeiros, a peça preserva integral-
mente o texto publicado originalmente em 1964 
e o atravessa com som, projeção e música ao vivo. 
Da observação de um ovo numa cozinha nasce uma 
experiência de epifania, silêncio e estranhamento. 
A peça permance em cartaz até o dia 27 no Teatro 
Ziembinski, na Tijuca.

Marcella Muniz protagoniza “Água Fresca para 
as Flores”, primeira adaptação latino-americana 
autorizada do best-seller da romancista francesa 
Valérie Perrin, que também teve versão para o ci-
nema. Com adaptação e direção de Bruno Costa, 
o monólogo acompanha uma mulher que atravessa 
perdas, relações e recomeços sem abrir mão da de-
licadeza. A encenação investiga luto, maternidade, 
vínculos e resiliência, em uma narrativa de tom 
poético. A temporada foi prorrogada até 4 de ou-
tubro no Teatro Fashion Mall. 

Roberto Carneiro/DivulgaçãoPedro Martins/Divulgação

Erosão em tempos digitais Epifania na cozinha Diante de recomeços

N A  R I B A L T A
POR  AFFONSO NUNES

Noelia Nájera/Divulgação

CRÍTICA TEATRO | MANDE NOTÍCIAS DO MUNDO DE LÁ

Finitude rarefeita

U
ma peça é uma sé-
rie de ações, não 
trata da ação e nem 
descreve a ação, é 
a própria ação. A 
ação ocorre quan-

do acontece algo que faz com que, 
ou permite que, uma outra coisa 
aconteça. Portanto, tomando como 
pressuposto que o texto dramático é 
concebido com vistas a sua materia-
lização no palco por meio de atores, 

Leo Aversa/Divulgação

Assistir Arlete dialogando com um caixão remete-nos à sua primorosa performance na premiada ‘A Partilha’, de Miguel Falabella

essa modalidade literária, além de 
possuir aspectos peculiares, conse-
quentemente requer também uma 
investigação criteriosa, tanto para 
sua compreensão como para uma 
possível fruição.

A funcionalidade do texto tea-
tral depende extremamente de mé-
todos e técnicas especí�cas para o 
próprio teatro, como atesta David 
Ball, teórico e dramaturgo america-
no, autor do in�uente livro de aná-

lise do texto dramático “Para Trás e 
Para Frente: Um Guia para Leitura 
de Peças Teatrais”. “Mande Notícias 
do Mundo de Lá” exibe uma drama-
turgia pí�a, a julgar pela narrativa 
pouco inventiva, onde a previsibi-
lidade é constante, sem estabelecer 
elementos que coadunam com o 
âmbito teatral. 

Carlos Jardim envereda sua es-
crita sobre a consciência da morte, 
dos dissabores de envelhecer, adicio-

nando humor diante de inúmeras 
contradições, o que auxilia sua fabu-
lação, apesar de não torná-la e�cien-
te. Eulália Eugênia é uma mulher to-
mada de vida com pavor da morte e 
que depara-se com o velório da me-
lhor amiga, Rosimere. Ao discorrer 
sobre lembranças e aventuras que 
viveram juntas, a ideia instiga, mas 
não alça voo por convergir em lugar 
comum. Por ser ampla e complexa, a 
terceira idade justi�ca um aprofun-

damento.
Carlos Jardim conduz sua mon-

tagem de forma simplória. Marcas 
desvalidas não favorecem o talento 
de uma das maiores atrizes do país, 
mas alguns deslocamentos articu-
lam uma dinâmica, pela qual o es-
petáculo ganha força. Vale ressaltar 
a direção de movimento de Roberta 
Serrado e Natacha Travassos, que 
norteiam e sustentam a corporeida-
de da intérprete.

Em contrapartida, dona de uma 
trajetória exitosa, Arlete Salles abri-
lhanta-se todo o tempo. Experiente 
e talentosíssima, aos 88 anos carrega 
seu primeiro monólogo com extre-
ma segurança. Impressiona como 
seus estímulos corporais e vocais es-
tão resguardados, mantendo a bela 
conexão com a audiência, como 
sempre. Os graves potentes, além 
dos rompantes de interpretação, 
que conceberam a dama da cena, são 
de uma exuberância ímpar. A atriz 
dança ao som da banda sueca Abba, 
diverte-se e inebria a todos com sua 
dramaticidade e timing cômico a�-
nado. Assistir Arlete dialogando 
com um caixão remete-nos à sua pri-
morosa performance na premiada 
“A Partilha”, de Miguel Falabella.

Um esquife e cadeiras ambien-
tam a cenogra�a do diretor. Blusa 
preta e saia plissada acetinada com-
põem o �gurino de Antônio Rocha. 
Os efeitos luminares de Sarah Salga-
do dialogam com a proposta. E Li-
liane Secco acerta na trilha sonora 
gerando interferências musicais de-
licadas e ao �nalizar com a beleza de 
“Redescobrir”, na voz inconfundível 
de Elis Regina.  
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O imaginário 
entre nós

O
chileno Malicho 
Vaca Valenzue-
la nunca sai do 
lugar. Sentado 
diante de um 
c o m p u t a d o r , 

com um mapa digital de Santiago 
aberto na tela, ele atravessa a pró-
pria cidade — e o próprio passa-
do — sem levantar do assento. 
Essa viagem imóvel, nascida no 
con�namento pandêmico e con-
sagrada em mais de 25 festivais 
internacionais, entre eles o de 
Avignon, abriu nesta quinta-feira 
(17) o FIL – Festival Internacio-
nal Intercâmbio de Linguagens 
no CCBB Rio. Serão dez dias em 
que o prédio da Rua Primeiro de 
Março se transforma naquilo que 
o próprio festival promete ser: 
um portal de imaginários.

E o portal está largo. Em sua 
23ª edição — o FIL existe des-
de 2003, inventado e dirigido 
pela dramaturga Karen Acioly 
—, o festival chega com um selo 
que poucas realizações cariocas 
exibem: em 2025, foi declarado 
Patrimônio Histórico, Cultural 
e Imaterial do Estado do Rio de 
Janeiro. Sob o tema “A Poética 
dos Imaginários”, ocupa todos os 
cantos do CCBB, dos três teatros 
à Rotunda, do cinema à Sala 26, 
com teatro, marionetes, circo, 
ópera, música, artes digitais e ci-
nema. nesta edição o evento ga-
nhou companhia de peso ao in-
tegrar a primeira Semana de Arte 
do Rio, iniciativa da Prefeitura 
que reúne festivais, exposições e 
intervenções no Centro até o dia 
27.

“Reminiscência” é talvez o 
mais inquietante dos convidados 
externos. Vaca Valenzuela chama 
a obra de “objeto teatral não iden-
ti�cado”: um ensaio documental 
biográ�co que costura boleros, 
histórias de família, amores anô-
nimos e as cicatrizes da ditadura 
e do estallido social chileno. Do 
mapa de Santiago, ele desce da 
Via Láctea até a rua estreita onde 
três gerações de sua família vive-
ram, perguntando se é possível 
cartografar uma memória. 

Da Argentina vem “Con un 
kilo de harina”, prêmio de Me-
lhor Espetáculo de Objetos na 
FETEN 2022: um ator, uma 
bancada de madeira e um quilo 
de farinha bastam para contar 
três gerações de migrantes, com a 
história de Giuseppe, 15 anos, no 
�o condutor. 

E a Espanha manda “NIL”, 
premiado nos festivais de Titiri-
jai e Batumi, em que uma mario-

Edição 2026 da FIL ocupa tetaros e espaços do 
CCBB Rio com espetáculos premiados do Chile, 
Argentina e Espanha e de várias regiões brasileiras

Roni Isola/Divulgação

O espetáculo chileno ‘Reminiscência’ abriu o FIL no Teatro I do CCBB Rio 

Christina Amaral/Divulgação

Azul (Brasil)

Luciana Reynal Machado/Divulgação 

Con un kilo de harina (Argentina)

nete de �o de crista punk tenta 
desesperadamente abrir uma cai-
xa — metáfora muda do ciclo ob-
sessivo de que ninguém escapa.

Mas o que distingue esta 
edição é o volume da produção 
nacional, espalhado pelo nosso 
próprio mapa. Do Rio, “Azul” 
— vencedor do prêmio APCA 
de Espetáculo do Ano — acom-
panha Violeta, uma menina de 4 
anos que busca se aproximar do 
irmão pelo único caminho que 
conhece: a música. A montagem 

aborda o espectro autista pelo 
olhar infantil, sem didatismo. De 
São Paulo, “Grande Circo Gran-
devo” põe em cena uma trupe de 
circenses envelhecidos, obrigados 
a reinventar seus números a par-
tir dos limites dos próprios cor-
pos. De Santa Catarina vêm “O 
Velho Lobo do Mar”, aventura de 
marionetes num Atlântico perdi-
do, e a comédia “Kasperl e a Cer-
veja do Papa”, sobre um frei be-
berrão, um mosteiro e uma visita 
indesejada. Para o público jovem, 
“Batalha Oroboro – rap, repente, 
resistência” cruza as batalhas de 
rimas do hip hop com o repente 
nordestino: no centro, Lyz, uma 
MC cega, e seu avô, poeta que 
migrou para São Paulo.

A música tem celebração 
própria: os 30 anos d’O Passo, 
método brasileiro de educação 
musical criado por Lucas Ciavat-
ta, ganham dois momentos no 
festival, do Guarnicê d’O Passo, 
na Rotunda, ao Reencontro, com 
oito ex-integrantes dos grupos. E 
no domingo de encerramento, às 
17h, sobe ao palco do Teatro 1 
“Larilá”, leitura musicada de uma 
ópera infantil com libreto de Ka-
ren Acioly e partitura original de 
Arrigo Barnabé — a história de 
uma vendedora de mariolas e seu 
irmão João, com livro lançado 
durante a apresentação.

O digital ocupa a Sala 26 no 
�m de semana �nal: o Multimun-
dos FIL reúne seis experiências 
imersivas de artes digitais, entre 
elas “Raízes Cósmicas”, de Crisia 
e Plinio Hit, e “Nova Fronteira”, 
de Dario Melo Maciel, que con-
vidam o público a circular por 
universos onde imagem, corpo e 
percepção se tocam. No cinema, 
Mostra de Curtas Ibero-America-
nos, em parceria com o IberCul-
tura Viva, e mostra do cineasta 
Alan Minas sobre a infância, com 
bate-papos. A formação — marca 
do FIL desde sempre — vem em 
peso, do Colóquio Internacional 
de Marionetes, com represen-
tantes de Brasil, Chile, Portugal, 
Espanha e Argentina, ao projeto 
Observadores FIL, que leva estu-
dantes de jornalismo da UFRJ a 
registrar o festival de dentro.

“A poética dos imaginários 
do FIL parte da compreensão de 
que nenhuma linguagem existe 
isoladamente: uma linguagem 
traz muitas outras dentro dela”, 
de�ne Karen Acioly. “Uma ima-
gem pode despertar um som, um 
gesto pode abrir uma narrativa, 
uma palavra pode provocar uma 
memória e criar novos mundos.” 

SERVIÇO
FIL – FESTIVAL 

INTERNACIONAL 

DE INTECÂMBIO DE 

LINGUAGENS

Até 27/9

CCBB Rio (Rua Primeiro de 

Março, 66, Centro)

Programação completa: www.

fil.art.br e www.bb.com.br/
cultura
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O festival do 

intercâmbio

AFFONSO NUNES

A
primeira guitarra 
daquilo que viria 
a ser o Tinariwen 
foi montada com 
uma lata de óleo, 
um cabo de vas-

soura e arame de freio de bicicle-
ta, nos acampamentos tuaregues 
entre o Mali e a Argélia. Quatro 
décadas depois, o coletivo que fez 
do “desert blues” uma linguagem 
universal e ganhou um Grammy 
desembarca no Rio de Janeiro para 
fechar, no domingo, a programa-
ção musical da 9ª edição carioca do 
MIMO Festival, nos dias 19 e 20 
de setembro, sob a lona do Circo 
Voador — com entrada gratuita, 
por ordem de chegada.

A edição, que integra a Semana 
de Arte do Rio com patrocínio da 
Prefeitura, reúne oito shows e DJ 
sets ao vivo e, em paralelo, o Festi-
val MIMO de Cinema, instalado 
no Cine Santa Teresa, primeiro ci-
nema do bairro e um dos últimos 
cinemas de rua remanescentes da 
cidade, onde serão exibidos 15 do-
cumentários musicais. A receita é a 
de sempre de um festival que, des-
de 2015, espalhou 66 edições por 
16 cidades do Brasil e da Europa e 
juntou 2,1 milhões de pessoas: mú-
sica, imagem e conversa ocupando 
o espaço público.

No sábado, o palco abre com o 
DJ Machintal e passa por Gabrie-
la Leite, vencedora do Prêmio da 
Música Brasileira 2026 na categoria 
Melhor Lançamento Erudito, antes 
de Fernanda Abreu subir para cele-
brar os 30 anos de “Da lata” (1995), 
o disco que misturou funk carioca, 
disco, hip-hop e samba e transfor-
mou a mais carioca das cantoras 
em primeira-dama do pop de dança 
nacional. À meia-noite e meia, é a 
vez de Tiken Jah Fakoly, a voz mais 
incômoda e luminosa do reggae 
africano, direto da Costa do Mar-
�m, levando ao palco as denúncias e 
esperanças que o gênero sempre car-
regou. A madrugada �ca por conta 
da norte-americana DJ Reborn, DJ 
o�cial de Lauryn Hill, num set que 
atravessa hip-hop, soul, funk e sono-
ridades da diáspora africana.

O domingo começa mais cedo, 
às 18h, também com Machintal, e 
traz logo o encontro instrumental 

MIMO está de 
volta ao Rio em 
duas noites de 

shows gratuitos 
no Circo Voador 

Divulgação

M
a

th
e

u
s 

R
u

b
im

/D
iv

u
lg

a
ç

ã
o

FERNANDA ABREU 

Y
o

u
ri

 L
e

n
q

u
e

tt
e

/D
iv

u
lg

a
ç

ã
o

D
iv

u
lg

a
ç

ã
o

CAPICUA (PORTUGAL)

entre a pianista brasileira Bianca 
Gismonti e o violonista português 
Manuel de Oliveira — diálogo de 
cordas e teclas que o MIMO sabe 
montar como poucos. Às 20h, 
Capicua apresenta seu show com 
participação especial de Emicida, 
retomando no palco uma parceria 

de longa data que já rendeu faixas 
memoráveis no projeto “Língua 
Franca”, con�rmando como o por-
tuguês daqui e de lá rima melhor 
juntos. Encerra a noite, às 22h, o 
Tinariwen, formado em 1979 no 
Saara, cujo tishoumaren — guitarra 
elétrica sobre ritmo tuaregue, blues 

de deserto com relatos de exílio e re-
belião — inspirou uma geração in-
teira de músicos do norte da África.

“Voltar ao Rio de Janeiro a con-
vite da Prefeitura do Rio, agora para 
integrar a Semana de Arte do Rio, é 
uma grande alegria. É uma iniciativa 
de grandes dimensões, à altura da 

potência cultural do Rio e do que 
a cidade merece. O MIMO chega 
com uma programação forte, reu-
nindo grandes artistas do Brasil e do 
mundo, e estamos muito felizes em 
fazer parte desse movimento que 
coloca a arte e a cultura no centro da 
cidade”, a�rma Lu Araújo, idealiza-
dora e diretora do MIMO Festival.

No Cine Santa Teresa, a pro-
gramação paralela cobre dois dias 
de sessões às 16h, 18h e 20h, com 
documentários que vão de samba 
de roda em Pernambuco (“Samba 
de Latada”, de Josildo Sá) e bregue-
ces na Bahia (“Bregueragem”) a 
retratos de �guras centrais da mú-
sica brasileira como Letieres Leite 
(“As Travessias de Letieres Leite”), 
Dona Onete (“Dona Onete — 
Meu Coração Neste Pedacinho 
Aqui”) e Baby do Brasil (“Apop-
calipse Segundo Baby”), além de 
“Duque de Caxias, o Albergue do 
Rock” e “Black Future, Eu Sou o 
Rio”, sobre a cena carioca.

SERVIÇO
MIMO FESTIVAL*

Circo Voador (R. dos Arcos, s/

nº, Lapa)

19/9 - 20h: DJ Machintal, 20h30: 

Gabriela Leite, 21h30: Fernanda 

Abreu, 23h30: Tiken Jah Fakoly 

(Costa do Marfim) e 1h:  DJ 
Reborn (EUA)

20/9 - 18h: DJ Machintal, 18h30: 

Bianca Gismonti & Manuel de 
Oliveira (Brasil/Portugal), 20h: 

Capicua, com participação 
especial de Emicida (Brasil/
Portugal) e 22h: Tinariwen 

(Mali)

*As sessões do Festival MIMO 

de Cinema acontecem no Cine 
Santa Teresa, às 16h, 18h e 20h

Grátis

TINARIWEN (MALI)

TIKEN JAH FAKOLY (COSTA DO DO MARFIM)
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Cravados de 

psicodelia, 
soul e funk
AFFONSO NUNES

A
ntes de virar nome 
de destaque nos 
cartazes de grandes 
festivais de seu país, 
o �e Main Squee-
ze foi uma banda 

de campus: os cinco integrantes se 
conheceram na Universidade de 
Indiana, em Bloomington, no co-
ração do Meio-Oeste dos Estados 
Unidos, e foi por lá que lapidaram o 
funk que os levaria, anos depois, aos 
palcos de Bonnaroo, Electric Forest 
e Fire�y — além das turnês com 
George Clinton & �e Parliament 
Funkadelic, String Cheese Incident 
e Umphrey’s McGee.

 O grupo desembarca nesta sex-
ta-feira (18) no palco intimista do 
Manouche em mais uma etapa da 
turnê brasileira de lançamento de 
“Panorama”, seu quinto disco. Lan-
çado em 2025, o trabalho é descrito 
pelo próprio grupo como o mais 
ambicioso até aqui. Os sintetizado-
res etéreos que costuram as canções 
dão ao funk-rock de sempre uma 
pele mais atmosférica, quase psico-
délica, uma evolução que o guitar-
rista Max Newman descreve como 
sônica, espiritual e de alma. “Des-
cent”, a faixa de abertura, mergulha 
o ouvinte num vale de teclados an-
tes que a voz de Corey Frye — in-
térprete de arquétipo soul, do falsete 
mais agudo ao roque mais rasgado 
— retome o controle da pista.

Em turnê pelo Brasil, a banda 

estadunidense The Main 

Squeeze apresenta nesta sexta, 

no Manouche, as canções de seu 

mais novo álbum, ‘Panorama’

Divulgação

The Main Squeeze começou como uma banda universitária no Meio-Oeste dos EUA

Se a química em cena é antiga 
— são mais de mil shows desde 
2009 —, foi durante a pandemia 
que o grupo ampliou seu raio de 
alcance. Refugiada na Squeeze 
House, casa que virou ponto de 
encontro de fãs e convidados es-
peciais em Los Angeles, a banda 

transformou transmissões ao vivo 
e cortes no TikTok em fenômeno 
de audiência, a ponto de angariar 
elogios de veículos como Rolling 
Stone, NPR, Relix e Wonderland. 
O material audiovisual que acom-
panha “Panorama” segue nessa li-
nha: uma performance registrada 

no deserto de Mojave, na Califór-
nia, em que as paisagens áridas fa-
zem contraponto ao soul quente e 
dançante do quinteto formado por 
Corey Frye (voz), Max Newman 
(guitarra), Ben “Smiley” Silvers-
tein (teclados), Rob Walker (bai-
xo) e Reuben Gingrich (bateria). 

SERVIÇO
THE MAIN SQUEEZE

Manouche (Rua Jardim 

Botânico, 983 — subsolo da 

Casa Camolese) | 18/9, às 21h

Ingressos: R$ 390 e R$ 195 

(meia e ingresso solidário, 

levando um quilo de alimento 

não perecível ou livro para 

a doação a comunidades 

carentes)

Divulgação

O mestre da 

guitarrada

Antes de a lambada virar febre 
nos anos 1980, Manoel Cordeiro 
já rascunhava os acordes do ritmo 
nas cordas de sua guitarra. Neste 
domingo (20), às 20h, o mestre 
apresenta pela primeira vez no Ma-
nouche o “Baile do Papai”, show que 
celebra a potência da música amazô-

Manoel Cordeiro comanda domingo no 

Manouche o ‘Baile do Papai’ e recebe 

Kassin, Davi Moraes e Liah Soares

nica e recebe Kassin, Davi Moraes e 
Liah Soares como convidados.

Filho de mãe cavaquinhista e 
pai guitarrista, Manoel aprendeu 
a tocar em casa, na Ilha de Marajó, 
e tornou-se um dos mestres da gui-
tarrada — o baile eletri�cado que 
emenda carimbó, brega e batidas 

-bumbá e zouk em arranjos onde a 
tradição popular conversa de igual 
para igual com a linguagem contem-
porânea. É o mesmo �o que costura 
a carreira desde “Manoel Cordeiro 
& Sonora Amazônia” (2015), cuja 
faixa “Asfalto Amarelo” encontrou 
as telas na trilha do �lme “Pequeno 
Segredo”. (A. N.)

SERVIÇO
MANOEL CORDEIRO - BAILE 

DO PAPAI

Manouche (Rua Jardim 

Botânico, 983 — subsolo da 

Casa Camolese)

20/9, às 20h

Ingressos: R$ 140 e R$ 70 (meia 

e ingresso solidário, levando 

um quilo de alimento não 

perecível ou livro para doação a 

comunidades carentes)

caribenhas com a guitarra no co-
mando, uma das marcas da música 
amazônica.

O repertório deve puxar do 
material recente. Ano passado, Cor-

deiro lançou “Te Dou Um Norte”, 
terceiro álbum solo em quase seis 
décadas de carreira, que atravessa 
carimbó, lambada, marabaixo, ba-
tuque, brega, marujada, sairé, boi-

Manoel Cordeiro 

volta aos palcos 

cariocas com 

novo show
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A pianista e compositora 
Bianca Gismonti se apresenta 
na Acaso Cultural nesta sexta 
(18), às 20h. Com uma carreira 
iniciada aos 15 anos, acompa-
nhando Egberto Gismonti em 
palcos pelo mundo, Bianca construiu uma trajetória entre trabalhos autorais, 
projetos em trio e o Duo Gisbranco, ao lado de Claudia Castelo Branco. Neste 
ano prepara novos projetos, entre eles “Tapeçaria e Percutante”. 

O Circo Voador recebe nes-
ta sexta (18) dois dos projetos 
mais badalados da cena carioca 
do samba. De um lado, o Sam-
ba do Sacramento, comandado 
por Marcos Sacramento (foto) 
e que tem reunido milhares de pessoas em cada edição, estreia o aguardado novo 
show, “Sambear”. De outro, Hugo Ojuara, artista por trás dos também concorri-
dos Samba d’Ojuara, Baile d’Ojuara e Ramal 7, canta pela primeira vez na lona.

Jonathan Ferr sobre ao palco 
do Manouche neste sábado (19), 
às 21h, para a última apresentação 
de “Experiência Cura”, show que 
mistura jazz, umbanda e MPB. 
Ele será acompanhado pelo o trio 
de cordas formado por Sarah Cesario (violino), Camila Pereira (viola) e Lúrian Mou-
ra (cello). O repertório reúne composições dos álbuns “Cura” (2021) e “Liberdade” 
(2023) e releituras de “Sino da Igrejinha” e “Gira Deixa A Gira Girar” e “Hallelujah”.

Em uma apresentação que 
reúne diferentes tradições e lin-
guagens da música de concerto, 
o pianista Cristian Budu e o 
violoncelista Rafael Cesário se 
unem para o recital Atmosfera 
Sonora nesta sexta (18), às 19h, no Espaço BNDES. O programa reúne obras de 
Schubert, Beethoven, Villa-Lobos e Piazzolla, percorrendo diferentes universos 
sonoros, do classicismo europeu às sonoridades brasileiras e latino-americanas. 

Divulgação

Renan Oliveira

Victor Curi/Divulgação

Bianca Gismonti 
leva seu piano à 
Acaso Cultural

Sacramento e 
Ojuara fazem o 
Circo sambar

Jonathan Ferr 
fecha a turnê 
‘Experiência Cura’ 

Violoncelo e 
piano em rico 
diálogo musical

R O T E I R O  M U S I C A L
POR  AFFONSO NUNES

Leo Aversa/Divulgação e Divulgação

Angra revisita seu álbum 

mais emblemático

AFFONSO NUNES

L
ançado em 1996, “Holy 
Land” conseguiu a faça-
nha de alcançar o topo 
do power metal mun-
dial falando do Brasil. 
Segundo disco do An-

gra, o álbum conceitual amarra a 
narrativa da chegada dos portugue-

Turnê que 
celebra os 
30 anos do 
mítico ‘Holy 
Land’ chega ao 
Vivo Rio nesta 
sexta (18), com 
o repertório 
do disco que 
projetou o 
metal brasileiro 
no mundo

Divulgação

Com nova formação, Angra revisita as faixas do álbum 

que projetou a banda no cenário global do power metal 

ses ao território brasileiro no século 
XVI a uma sonoridade que funde o 
peso do metal com carimbó, samba, 
percussões étnicas e arranjos orques-
trais — o encontro indígena, africa-
no e europeu virado ri�, teclado e 
vocal. 

Trinta anos depois, a banda vol-
ta aos palcos justamente para cele-
brar esse capítulo. Nesta sexta (18), 

às 21h, no Vivo Rio, o grupo apre-
senta a turnê “Holy Land 30th”, que 
marca ainda o �m do hiato em que 
a banda havia se recolhido no início 
do ano.

Gravado quando o Angra era 
uma jovem banda paulistana for-
mada por Andre Matos, Rafael Bit-
tencourt e André Linhares, “Holy 
Land” levou o metal melódico a ou-

tros continentes e transformou “Ca-
rolina IV”, “Silence and Distance” e 
a faixa-título em faixas obrigatórias 
em todas as suas apresentações ao 
vivo. 

O Angra que agora sobe ao 
palco tem Alírio Netto nos vocais, 
substituindo Matos (morto em 
2019). Completam a a formação 
Rafael Bittencourt e Marcelo Bar-

bosa (guitarras), Felipe Andreoli 
(baixo) e Bruno Valverde (baixo).

“Em 25 anos, o Angra me per-
mitiu dividir o palco com muitos 
artistas excepcionais, e isso conti-
nua com a chegada de Alírio”, re-
sume Felipe Andreoli para quem 
o momento “ conecta fases dis-
tantes da trajetória”. A formação 
atual, em plena atividade, revisita 
o disco faixa a faixa ao lado de 
clássicos da carreira, com espa-
ço até para uma nova versão de 
“Make Believe”.

Na esteira das celebrações, a 
Voice Music relançou o álbum em 
edição especial com áudio remaste-
rizado, slipcase e pôster, e um vinil 
duplo colorido chega às lojas em 
outubro.

Três décadas depois, “Holy 
Land” ainda é  referência para en-
tender a dimensão internacional do 
metal feito no Brasil. 

SERVIÇO
ANGRA - HOLY LAND 30TH

Vivo Rio (Av. Infante Dom 

Henrique, 85 — Parque do 

Flamengo)

18/9, às 21h

Ingressos a partir de R$ 150 e 

R$ 75 (meia)
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N A  E S T A N T E
POR  OLGA DE MELLO

Em tempos incertos sobre mercado pro� ssional 
diante de tanta automatização de funções, “Líder 
de gente & agentes: como decidir quando pessoas 
e agentes de inteligência arti� cial trabalham juntos” 
(Escreva, R$ 119,90), de Alexandre Henrique Souza 
propõe uma nova perspectiva para gestores. O autor 
se debruça sobre a incorporação da  inteligência ar-
ti� cial nos processos e estratégias de organizações 
públicas e priva-
das, propondo 
uma re� exão sobre 
escolhas, respon-
sabilidade, discer-
nimento e o papel 
humano diante 
da aceleração tec-
nológica. Para o 
autor, a velocidade 
do avanço tecno-
lógico cria desa-
� os que envolvem 
cultura, tomada de 
decisão, ética e ges-
tão de pessoas.

“A pedra que sangra” (Tabla, R$ 80), do líbio Ibrah-
im Al-Koni, mistura mitologia, espiritualidade e tra-
dição oral em uma narrativa de rara intensidade poé-
tica, que faz do deserto protagonista de uma história 
sobre liberdade, pertencimento e os limites da con-
dição humana. Nas montanhas do Saara, Assuf vive 
em comunhão com o deserto, guardando um dos 
últimos mu� ões selvagens, animal sagrado para os 
tuaregues. Quan-
do caçadores es-
trangeiros atraves-
sam as dunas em 
busca de sua presa, 
desencadeiam um 
confronto entre 
duas formas ir-
reconciliáveis de 
habitar o mundo. 
Nascido em uma 
comunidade tua-
regue, Al-Koni 
tem livros traduzi-
dos em mais de 35 
idiomas.

Sucesso nos palcos cariocas que se transformou em 
série de televisão e em fenômeno editorial, venden-
do mais de 250 mil exemplares na década de 1990, 
“Con� ssões de Adolescente” (Maquinaria Edito-
rial, R$ 49,90) ganha nova edição 34 anos depois 
de seu lançamento.  Baseado nos diários da hoje psi-
cóloga Maria Mariana, a nova edição é um convite 
ao diálogo entre duas gerações. A adolescente dos 
anos 1990 é hoje 
mãe de adoles-
centes, e agora se 
propõe a colocar 
esses dois tempos 
lado a lado, pro-
vocando a re� e-
xão sobre o que 
mudou e o que 
permanece igual 
quando o assunto 
é primeiro beijo, 
primeira transa, 
primeira tragada, 
primeiro contato 
com a morte. 

DivulgaçãoDivulgação Divulgação

A violência 
nossa de cada dia

A
prisionamento de 
um grupo privile-
giado de cidadãos. 
Essa foi uma das 
classi� cações de 
Paula Novais para 

a vida de boa parte da população – 
na qual se inclui – durante a pande-
mia, quando, com � lhas pequenas, 
cumpriu rigorosamente o isola-
mento social. Do temor de morrer 
de Covid-19 nasceu “Gaiolas de 
Concreto Armado” (Dublinense, 
R$ 68 ), seu primeiro romance, 
que torna o Rio de Janeiro, com sua 
violência inerente ao cotidiano da 
população, quase um personagem 
opressor da vertiginosa ação apre-
sentada no texto.

Tocada profundamente pela 
devastação de quem “não contava 
com o mesmo esteio social e afeti-
vo” que sua família, Paula Novais 
precisou escrever para “elaborar 
simbolicamente esse trauma cole-
tivo”. Vencedor do prêmio Cami-
nhos da Palavra 2025, o romance 
apresenta, através da protagonista 
Nerissa, uma megalópole que aco-
lhe quem está disposto a romper 
com qualquer tipo de valor em 
nome da sobrevivência. A cidade 
compreende as novas regras impos-
tas pelo poder paralelo dos milicia-
nos enquanto Nerissa, que perdeu 
o emprego e uma bolsa de mestra-
do, deixa de lado valores morais 
para saldar sua dívida com o con-
domínio do edifício onde mora.

Nesse ambiente onde qualquer 
aproximação pessoal pode signi-
� car a contaminação com um ví-
rus poderoso, a aliança de Nerissa 

Divulgação

A autora mineira 

Paula Novais reve 

seu romance de 

estreia publicado 

após conquistar o 

Prêmio Caminhos 

de Literatura 2025 

com a pouco convencional vizinha 
Alzira é a resistência aos condômi-
nos conformados em obedecer a 
imposições nem sempre justas do 
síndico, um agiota, que controla a 
rotina de empregados e moradores. 
Nenhum dos bem-delineados per-
sonagens foi inspirado em algum 
conhecido da autora: “Mas posso 

dizer que se formaram a partir de 
um mosaico de experiências, cada 
personagem ganhando um frag-
mento desse mosaico carioca”, con-
ta a escritora, que já havia lançado 
livros de contos e crônicas. 

Transformar o Rio em ele-
mento narrativo foi fruto de suas 
observações como moradora da 

cidade, onde a mineira Paula vive 
desde criança.  “Eu precisava falar 
do Rio de Janeiro e, sobretudo, 
de Copacabana, esse bairro que, 
de fato, parece ter vida própria.  
Grande parte do que Narissa e 
Alzira enfrentam está atrelado às 
suas circunstâncias no contexto 
urbano. Fui criada no Rio de Ja-

neiro, mas minha cultura fami-
liar é mineira. Sempre dividi meu 
tempo entre os dois lugares, sobre-
tudo na infância, esse chão que pi-
samos a vida inteira. Então, eu di-
ria que sou híbrida, o que acredito 
ser muito bom para quem escreve. 
Justamente porque o forasteiro — 
ainda que um quase forasteiro — 
procura sempre ajustar o olhar, os 
ouvidos, para saber o que é neces-
sário para se adaptar a uma cultura 
que não é a dele”, diz Paula.

A mineirice da escritora, que 
também trabalha como advoga-
da, estaria em ser reservada, quase 
descon� ada, para alguns assuntos, 
mesmo havendo se apropriado 
da vivência carioca. Declara aber-
tamente o amor pela exuberante 
natureza da cidade, pelo samba, 
botecos e o senso de humor, que 
alterna à angústia pelas notícias da 
violência urbana. “Ao mesmo tem-
po, já naturalizo algumas delas, o 
que é bem carioca”.

E é exatamente essa incorpo-
ração da violência ao dia a dia do 
morador da cidade grande que se 
torna rapidamente natural para os 
personagens. No prédio onde estão 
con� nadas, Nerissa e Alzira per-
cebem a agressividade dirigida aos 
que não podem ignorar os donos 
do poder. Brancas, de classe média, 
elas têm que contornar o incômo-
do cumprimento das ordens ge-
ralmente dirigidas apenas a quem 
vive nas favelas ou nos bairros mais 
distantes da Zona Sul. A pandemia 
é apenas mais uma prova de resis-
tência diante de um presente tão 
incerto quanto o futuro. 

CRÍTICA LIVROS | GAIOLAS DE CONCRETO ARMADO
POR OLGA DE MELLO - ESPECIAL PARA O CORREIO DA MANHÃ

COMO LIDERAR EM TEMPOS DE IA DIÁLOGO GERACIONAL O PROSADOR DO DESERTO
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Especial para o Correio da Manhã

A
ssim que “Geister” 
(“Ghost Song”), 
de Fatih Akin, for 
exibido na manhã 
desta sexta-feira 
(18) estarão inicia-

das as atividades idealizadas para a 
74ª edição do Festival de San Sebas-
tián, a última a correr sob o coman-
do de Jose Luis Rebordinos. Numa 
decisão tomada em unanimidade 
pelo conselho gestor do evento bas-
co, ele deixa a direção artística e pas-
sa o comando da maratona ciné�la 
para Maialen Beloki. A decisão não 
foi nenhum game of thrones e satis-
faz os anseios pessoais desse curador, 
programador e pedagogo, nascido 
em Errenteria (quase na fronteira 
com a França), que arbitra sobre a 
organização das diferentes mostras 
da micareta audiovisual ibérica des-
de 2011.

Um diretor turco-alemão co-
roado com láureas de peso na Berli-
nale (onde venceu o Urso Dourado 
de 2004 com “Contra A Parede”) 
e Cannes (“Do Outro Lado” levou 
o prêmio de Melhor Roteiro, em 
2007) é quem inaugura a corrida 
pela Concha de Ouro: Akin puxa 
um bonde que conta com o mineiro 
Gabriel Martins, o Gabito, no co-
mando de “Vicentina Pede Descul-
pas”. Os rivais dele são do mais alto 
quilate estético, graças ao prestígio 
que Rebordinos manteve ao longo 
de sua administração.

Graças a ele, Donostia (nome 
de San Sebastián na língua local, o 
Euskara) apostou numa linha cura-
torial capaz de abraçar estéticas de 
invenção. Ele se pauta pelo risco e 
pela provocação política, mas, ao 
mesmo tempo, sua seleção traz nar-
rativas comerciais (como “Coração 
Selvagem”, com Brad Pitt e um cão), 
sempre valorizando medalhões da 
Península Ibérica.

‘O impacto cultural de um 
festival é muito difícil de 
medir, embora seja enorme’

Pablo Gómez/- Crédito SSIFF

Na entrevista a seguir, Rebordi-
nos explica essa dinâmica ao Cor-
reio da Manhã.

Num momento em que 

mudam as formas de con-

sumir cinema e mudam os 

financiamentos, a relação 
com as plataformas e até o 
mapa geopolítico europeu, 
o que Donostia precisa 

preservar a qualquer custo 
e o que precisa mudar para 

continuar a ser um festival 
essencial?

José Luis Rebordinos — Você 
me faz uma pergunta para a qual eu 
já não tenho resposta. É também por 
isso, entre outras razões, que deixo a 
direção do Festival. Para que venha 
uma diretora mais jovem, envolvida 
com o presente e com ideias para o 

futuro do festival. De qualquer ma-
neira, imagino um festival dinâmico, 
capaz de se adaptar, a cada momento, 
às mudanças que certamente conti-
nuarão acontecendo.

San Sebastián atravessou 

diferentes momentos da 

história política e cultural 
da Espanha e, ao mesmo 
tempo, ajudou a formar 
gerações de espectadores. 
Como o Festival contribuiu 
para construir um público 
para o cinema espanhol, 
tanto dentro quanto fora 

da Espanha?
O Festival de San Sebastián, que 

é o festival mais importante para a 
indústria cinematográ�ca de nos-
so país, acompanhou as diferentes 
transformações sociais e políticas 

que foram acontecendo. Desse pon-
to de vista, San Sebastián foi um 
espaço fundamental para a exibição 
e a promoção do cinema espanhol 
e, em particular, do cinema basco. 
Também foi, e continua sendo, um 
lugar imprescindível para a troca de 
experiências e para a realização de ne-
gócios por nossa indústria. O cinema 
basco cresceu ao mesmo tempo que 
o festival. 

Quanto custa hoje organi-
zar uma edição do Festival 
de San Sebastián? Quantos 
empregos diretos e indire-

tos ele mobiliza e qual é o 
retorno econômico gerado 

para Donostia?
O festival tem um orçamento 

em torno de 11 milhões de euros. 
Isso inclui a edição realizada em se-

ENTREVISTA | JOSÉ LUIS REBORDINOS
DIRETOR ARTÍSTICO DO FESTIVAL DE SAN SEBASTIÁN

tembro, mas também atividades ao 
longo de todo o ano. Fazemos parte 
de uma escola de cinema, temos resi-
dências para projetos, programação 
cinematográ�ca e outras iniciativas. 
Ao longo do ano, somos 41 fun-
cionários �xos. Durante o festival, 
passamos de 250. Segundo nosso 
último relatório de impacto econô-
mico, em 2025 o Festival gerou um 
impacto de 47,9 milhões de euros. 
O impacto cultural e de imagem de 
um festival é difícil de medir, embora 
seja enorme.

Werner Herzog ganhará o 

troféu honorário Donostia, 
e poucos cineastas repre-

sentam de maneira tão 
radical a ideia do cinema 
como aventura, risco e 
busca por imagens que 

ainda não existem. O que 
Herzog significa para você?

Signi�ca o cinema em estado 
puro, a capacidade de arriscar tudo 
por uma ideia e uma paixão. Para 
San Sebastián, é uma honra imensa 
que ele tenha aceitado nosso reco-
nhecimento. Difícil imaginar ci-
neasta que mereça mais este prêmio.

Naomi Watts também re-

cebe o Donostia, em honra 
a seus feitos. Sua trajetória 
é muito diferente da de 
Herzog, mas igualmen-

te marcada por escolhas 
arriscadas e por colabora-

ções com cineastas muito 
autorais. Comente essa 
opção. 

Acredito que Naomi Watts seja 
uma das grandes atrizes do cinema 
atual. Trabalhou com alguns dos 
maiores diretores e arriscou muito, 
e com sucesso, ao longo de sua car-
reira. Reconheço que me apaixonei 
por ela quando vi “Cidade dos So-
nhos” e, desde então, espero com 
emoção cada uma de suas novas in-
terpretações.

Que filme fez você amar 
o cinema? E qual fez você 
amar o cinema espanhol? 

Um dos primeiros �lmes de que 
me lembro é um de Jesús Franco 
com o personagem Fu Manchu. Eu 
era muito pequeno, �quei muito 
assustado e aquilo me fez perceber 
que o cinema era capaz de despertar 
em mim sentimentos muito dife-
rentes. Mas, se falamos dos �lmes 
que me marcaram, sem dúvida estão 
vários de Ingmar Bergman, como 
“O Silêncio” (“Tystnaden”), “O Sé-
timo Selo” (“Det sjunde inseglet”) e 
“Morangos Silvestres” (“Smultrons-
tället”). Também nunca vou esque-
cer a primeira vez que vi “A Bela da 
Tarde” (“Belle de Jour”), que faz 
parte da minha educação sentimen-
tal. E há tantos e tantos outros... O 
cinema noir americano clássico, os 
�lmes de animação do Studio Ghi-
bli... A lista seria interminável.

# “Geister” (“Ghost Song”), de Fatih Akin 
(Alemanha)

# “5 minutos más” (“5 More Minutes”), 
de Javier Ruiz Caldera (Espanha)

# “7h40 ce matin-là” (“Milo”), de Nicole 
Garcia (França)

# “Artakalan” (“What Remains”), 
de Yesim Ustaoglu (Turquia/ França/ 
Luxemburgo/ Bulgária)

# “Bian jing” (“Border”), de Ah Biao (Hong 
Kong/ EUA/ Coreia do Sul)

# “The Debut”, de Jesse Eisenberg (EUA)

# “Garrat du váimmu” (“Brace Your 
Heart”), de Amanda Kernell (Suécia/ 
Noruega/ Dinamarca/ Islândia/ Bulgária)

# “Glaxo”, de Benjamín Naishtat (Brasil/ 
Argentina)

# “Krux”, de Tony Vahl (Alemanha/ Polônia)

# “El mal padre”, de Roberto Bueso 
(Espanha)

# “Markens grøde” (“Growth of the 
Soil”), de Hans Petter Moland (Noruega/ 
Dinamarca/ Alemanha)

# “Mis muertos tristes” (“My Sad Dead”), 
de Pablo Larraín (Argentina/ Chile)

# “Les Misérables”, de Fred Cavayé 
(França)

# “Muyou no hito” (“In My Father’s Room”), 
de Maha Harada (Japão)

# “Sants” (“Saints”), de Mikel Gurrea 
(Espanha/ Itália)

# “Tender Loving Care”, de Mike Leigh 
(Reino Unido)

# “Vicentina pede desculpas” (“On 
Behalf of My Son”), de Gabriel Martins 
(Brasil)

CONCORRENTES DE SAN SEBASTIAN
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Um Fatih Akin 

espectral 
em Donostia

RODRIGO FONSECA

U
m dos campeões 
de bilheteria do 
atual cinema 
alemão, com 
prêmios conquis-
tados em alguns 

dos maiores festivais do mundo, o 
teuto-turco Fatih Akin, vencedor 
do Urso de Ouro da Berlinale com 
“Contra a Parede” (“Head-On”), 
em 2004, inaugura nesta sexta-feira 
a 74ª edição do Festival de San Se-
bastián, no norte da Espanha. Aos 
53 anos, o realizador abre a disputa 
pela Concha de Ouro com a estreia 
mundial de “Geister”, internacio-
nalmente batizado “Ghost Song”, 
um romance sobrenatural sobre 
a possibilidade de o amor furar a 
fronteira da morte.

A sessão acontece no Kursaal, 
logo após a cerimônia de abertura, e 
marca a primeira vez em que Akin 
concorre ao prêmio máximo de 
San Sebastián (também chamado 
de Donostia, no dialeto local) com 
um longa-metragem que promete 
ser um ímã de lágrimas e de suspiros.

Há cerca de um ano, “Ghost 
Song” era ainda uma ideia em 
processo de escrita. No início de 
2025, quando ganhou uma retros-
pectiva de sua obra na Caixa Cul-
tural Rio de Janeiro, no Passeio, 
Akin conversou com o Correio da 
Manhã sobre o projeto enquanto 
�nalizava “Uma Infância Alemã” 
(“Amrum”), então sua empreitada 
mais recente. Meses depois, esse 
drama histórico seria recebido com 
entusiasmo no Festival de Cannes. 
Agora, o cineasta troca a ilha alemã 
onde ambientou os ritos forma-
tivos de um garoto contaminado 
pela ideologia nazista por uma 
geogra�a menos material: aquela 
que separa vivos e mortos.

“Ghost Song” acompanha Fa-
rasha (Mariam Dawoud) e Faris 
(Eren M. Güvercin), dois jovens 
de 20 anos que se conhecem numa 
festa de formatura e se apaixonam 
à primeira vista. Naquela mes-
ma noite, ela morre. A separação, 
porém, não é de�nitiva. Farasha 
descobre uma maneira de atraves-
sar a fronteira entre os mundos e 
passa a encontrar o rapaz nos seus 
sonhos. O pacto tem prazo: serão 
apenas 40 noites. Durante esse pe-
ríodo, uma paixão interrompida 
pela morte continua a crescer até 
ao encontro derradeiro. Carlotta 
von Falkenhayn e Gabriel-Win-
ner Amorim completam o núcleo 
principal do elenco da produção 
alemã de 106 minutos.

É difícil não reconhecer nessa 
passagem entre mundos uma nova 

Vencedor do Urso de Ouro com ‘Contra a Parede’ 

e do Globo de Ouro por ‘Em Pedaços’, o diretor 

teuto-turco abre a 74º edição do festival espanhol 

com “Ghost Song”, em concurso

Bombero international GmbH & Co.

Metafísica e paixão se misturam em ‘Ghost Song’ (Geister), do cineasta de Hamburgo com raízes na Turquia Fatih Akin (abaixo)

Zaucke

manifestação de uma obsessão que 
acompanha Akin desde o início da 
carreira: fronteiras. Algumas são 
nacionais; outras, étnicas, religio-
sas, familiares ou sentimentais. Fi-
lho de imigrantes turcos e nascido 
em Hamburgo, ele fez dessa identi-
dade repartida matéria-prima para 
uma �lmogra�a em que persona-
gens vivem permanentemente en-
tre territórios. “Filmar na Alema-
nha, com a liberdade que �lmo, é 
a minha de�nição de ser alemão. 
Se eu estivesse satisfeito com o país 
de onde venho, não seria cineasta. 
Filmo para reagir, sem o desejo de 
retomar caminho que já percorri”, 
disse Akin ao Correio.

Essa inquietação explodiu in-
ternacionalmente quando “Do 
Outro Lado” deu-lhe o prêmio de 
Melhor Roteiro em Cannes. “Em 
Pedaços” (“In the Fade”), com 
Diane Kruger, conquistou o Glo-
bo de Ouro de Melhor Filme em 
Língua Não Inglesa, em 2018. Já 
“Rheingold: O Roubo do Sucesso” 
(2022), inspirado na trajetória do 
rapper e ex-presidiário Giwar Ha-
jabi, demonstrou sua capacidade de 
converter inquietações autorais em 
cinema de largo alcance popular. 
Lotou salas germânicas aos montes 
e fez fortunas.

“O meu sangue é turco, assim 

como parte da minha identidade, 
que se formou vendo melodra-
mas da Turquia na TV e vendo 
um VHS de ‘A Fúria do Dragão’, 
com Bruce Lee, dublado em ale-
mão. Nesse caldo cultural, eu me 
criei”, explicou ao Correio. É uma 
formação que talvez ajude a com-
preender a elasticidade de sua obra: 
Akin pode transitar do melodrama 
ao �lme de vingança, do relato his-
tórico ao policial, da cinebiogra�a 
musical ao fantástico sem abando-
nar uma pergunta recorrente sobre 
o que signi�ca pertencer a algum 
lugar.

“Ghost Song” parece deslocar 
suas investigações para um espaço 
metafísico. Se “Uma Infância Ale-
mã”, que bombou no gosto da ci-
ne�lia brasileira, perguntava o que 
uma criança consegue compreen-
der da História, o �lme que abre 
San Sebastián questiona aquilo que 
um jovem apaixonado consegue 
fazer diante da irreversibilidade da 
morte. O realismo político cede es-
paço ao fantástico, mas permanece 
uma mesma atração de Akin por 
personagens que tentam atravessar 
limites que lhes foram impostos.

Há também continuidade na 
equipe. Akin assina o roteiro de 
“Ghost Song” com Ruth Toma, 
enquanto a fotogra�a é de Frank 
Griebe e a montagem �ca a cargo 
de Andrew Bird, colaborador ha-
bitual do diretor. A trilha de Mala-
ko� Kowalski está, inclusive, entre 
as 17 partituras da competição o�-
cial candidatas ao prêmio de Me-
lhor Música Original da Fundação 
SGAE no festival.

San Sebastián oferece agora ao 
cineasta uma distinção que ainda 
faltava no seu mapa de grandes 
certames. Ainda nesta sexta, o fes-
tival confere, em competição, “Os 
Miseráveis”, uma nova versão do 
patrimônio literário da França, 
com Vincent Lindon e Tahar Rah-
im sob a direção de Fred Cavayé. 
Neste �m de semana, a passagem 
de “Fucking Bastard”, em home-
nagem ao seu realizador, o alemão 
Werner Herzog, promete ser um 
dos pontos mais sublimes do even-
to, que adotou uma fotogra�a do 
argentino Ricardo Darín em seu 
pôster o�cial.  
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De Berlim a Brasília, 
emoções ganham 

novas telas

REYNALDO RODRIGUES

A
pós passar por 
festivais como 
o de Berlim e o 
I n t e r n a c i o n a l 
de Cinema de 
Cartagena das 

Índias, o longa-metragem “Se 
Eu Fosse Vivo… Vivia”, dirigido 
por André Novais Oliveira, che-
ga ao 59º Festival de Brasília do 
Cinema Brasileiro. A produção 
da Filmes de Plástico combina 
crônica cotidiana, humor e �c-
ção cientí�ca para abordar temas 
como amor, luto, memória e en-
velhecimento.

O �lme acompanha um casal 
ao longo de cinco décadas e trans-
forma a relação entre os persona-
gens em uma narrativa marcada 
pelas lembranças e pelo afeto. O 
elenco tem a estreia da escritora 
Conceição Evaristo no cinema, 
no papel de Jacira, ao lado de 
Norberto Novais Oliveira.

O cineasta mineiro André 
Novais Oliveira recebeu com 
alegria a seleção de “Se Eu Fosse 
Vivo… Vivia” para o 59º Festival 
de Brasília do Cinema Brasileiro. 
A relação do diretor e da produ-
tora Filmes de Plástico com o fes-
tival começou em 2011, quando 
o curta “Contagem”, dirigido por 

Após 
temporada 

internacional 
“Se Eu Fosse 

Vivo… Vivia” 
é um dos 

destaques do 
Festival

Fotos/Janine Moraes

 Longa que marca a 

estreia da escritora 

Conceição Evaristo 

como atriz combina 

crônica cotidiana e 

humor 

Gabriel e Maurílio Martins, inte-
grou a programação. “De lá para 
cá, tivemos a oportunidade de 
apresentar outras obras e fomos 
construindo uma história muito 
afetiva com o Festival”, relembra.

A trajetória da família com 
o evento ganhou outro capítu-
lo em 2014, com a seleção de 
“Ela volta na quinta”. Para An-
dré, aquele momento marcou 
também a entrada dos pais e do 
irmão no cinema como atores. 
“Voltar agora, 12 anos depois, 
com um �lme em que meu pai 
é o protagonista e que tem uma 
relação tão forte com a minha 
mãe, torna essa presença ainda 
mais especial”, a�rma.

“Se Eu 

Fosse 

Vivo… 

Vivia” é 

um longa 

de André 

Novais
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O suspense que 

veio do frio

RODRIGO FONSECA

Especial para o Correio da Manhã

A
valanche... essa é a 
melhor forma de 
descrever o impac-
to de “Antártida” 
sobre o Palácio dos 
Festivais de Gra-

mado, onde foi exibido, no dia 14 
de agosto, na abertura da caçada 
ao troféu Kikito, em uma projeção 
que rachou opiniões num ame-o 
ou odeio-o perfeito para esquentar 
a estreia comercial de uma ave rara 
em nossa forma de fazer thriller. 
Neste �m de semana, ele se lança ao 
público de todo o país. Neve asse-
gura um mar de (aparente) alvura à 
produção de metragem longa mais 
audaciosa dos Estúdios Globo.

Escrito pela cineasta Claudia 
Jouvin (de “Um Homem Só”), 
idealizadora do projeto dirigido 
por Bruno Safadi (de “Meu Nome 
É Dindi”), esse suspense se passa 
nos con�ns gelados da Terras, mas 
suas locações são cariocas da gema.

Sua narrativa foi construída em 
um espaço estimado em 1.500 m², 
localizado no Rio de Janeiro, que 
conta com câmeras autotracking 
de alta precisão, recursos de Inte-
ligência Arti�cial e Realidade Au-
mentada e cerca de 300 m² de telas 

Um mês depois de sua avassaladora passagem pelo Destival de 

Gramado, ‘Antártida’, superprodução da Globo Filmes em forma 

de longa-metragem, leva tensão, mistério e sororidade às telonas

Globo Filmes

Amparada pelas colegas Rose (Marina Sena) e Marina (Leandra Leal), a cientista Inês (Marina Ruy Barbosa) sofre violência na Antártida 

Ainda vemos muitas 

mulheres com dificuldade em 
solidarizarem-se umas com as 

outras, mas vejo um grande 

movimento de mulheres que 

se sentem cada vez mais 

fortalecidas e protegidas quando 

estão juntas”                      CLÁUDIA JOUVIN

de LED, o que permitiu imersão 
na paisagem congelante - mesmo 
no calor carioca. A produção possi-
bilitou a união do mundo real e do 
virtual de forma �uida, utilizando, 
além da tecnologia, imagens capta-
das na Patagônia através de câme-
ras 360 e cenários físicos.

Numa posição estratégica em 
seu estelar elenco vem Andrea Bel-
trão. Cabe a ela interpretar a sub-
comandante Elisabeth. Na Estação 
Comandante Diniz, na Antártida, 
a cientista especialista em Glacio-
logia Inês (Marina Ruy Barbosa) é 
vítima de um crime brutal. Isolados 
pelo frio extremo e sem possibi-
lidade de resgate imediato, todos 
os homens da base se tornam sus-
peitos – inclusive as patentes mais 
altas, Comandante Barros (Anto-

nio Calloni, brilhante em cena) e o 
Capitão Vicente (Lázaro Ramos). 
Elisabeth (Andrea) assume ali a 
difícil missão de investigar o ocor-
rido, enquanto as demais mulheres 
da estação – Inês, Marina (Leandra 
Leal) e Rose (Mariana Sena) – se 
sentem acuadas e precisam se unir 
para enfrentar o medo, o silêncio 
e a violência. Ainda em cena estão 
Renan Monteiro, Gero Camilo, 
João Vitor Silva, Adélio Lima, 
Marcos de Andrade e Henrique 
Barreira.

“Este é um �lme sobre a união 
de quatro mulheres. Apesar de vi-
verem debaixo do mesmo teto, não 
têm, a princípio, uma relação de 
amizade, mas, perante um crime 
que poderia ter acontecido com 
qualquer uma delas, unem-se para 

se protegerem e investigarem o que 
aconteceu com Inês”, diz Claudia 
Jouvin, ao Correio, explicando que 
a premissa de “Antártida” partiu da 
notícia sobre o incêndio na esta-
ção brasileira em 2012, que a fez se 
perguntar como nosso povo lidou 
com o ocorrido.

Nessa amostragem de brasili-
dade, ela abre espaço para escan-
carar o câncer do sexismo: “Ainda 
vemos muitas mulheres com di�-
culdade em solidarizarem-se umas 
com as outras, mas vejo um grande 
movimento de mulheres que se 
sentem cada vez mais fortalecidas 
e protegidas quando estão juntas. 
Eu própria me sinto assim. O que 
acontece a uma mulher me toca 
diretamente”, disse Jouvin, uma 
das responsáveis do que pode ser 
o próximo sucesso nacional de bi-
lheteria, agora que “Minha Melhor 
Amiga” cruzou a marca de 2 mi-
lhões de tíquetes vendidos.

Betina Paulon, produtora-exe-
cutiva do Núcleo de Filmes dos 
Estúdios Globo, de�ne o longa di-
rigido por Safadi como um divisor 
de águas na emissora: “’Antártida’ 
simboliza um marco dos Estúdios 
Globo na produção de longas-me-
tragens. Mantendo o compromisso 
de contar boas histórias brasileiras 
para diferentes plataformas, o �lme 

reúne ambição criativa, inovação 
tecnológica e, pela primeira vez, 
um lançamento cinematográ�co 
em larga escala, nas salas de todo 
o país. É um feito que reforça a 
presença da Globo no cinema e de-
monstra a maturidade do Núcleo 
de Filmes em projetos de grande 
alcance”.

Hoje um dos maiores distribui-
dores da América Latina, Marcio 
Fraccaroli, diretor geral da Paris 
Filmes, lança o longa sob os melho-
res augúrios. “Pra mim, ‘Antártica’ 
representa uma tentativa de pro-
curar um gênero que não tenho na 
minha carteira de lançamentos. A 
Globo é uma grande parceira nes-
sa busca por gêneros novos para o 
cinema. Quando falamos Globo, 
estamos falando do Estúdio Glo-
bo, de uma estrutura que também 
está disposta a correr riscos e fazer 
coisas não óbvias”, explica Fracca-
roli. “Hoje, não existe lugar seguro 
no mundo. O que funciona são his-
tórias que param de pé e conectam 
o público”.

Num momento climático de 
“Antártida”, o quadro fotografado 
por Mauro Pinheiro Jr, com base 
na moldura estética de Safadi, é to-
mado pelo olhar perplexo da o�cial 
Elisabeth, ao �tar uma base de pes-
quisa numa mirada similar àquela 
do “Anjo da História”, de “An-
gelus Novus”, quadro de Paul Klee 
(1879-1940). Esse poema plástico 
pintado pelo artista suíço-alemão 
traz o rosto assombrado de um 
querubim. Sua face sintetiza nos 
olhos amedrontados a sensação de 
desterro diante de um mundo pro-
�ssionalizado no ofício do ódio. O 
voo desse ente celeste de Klee, com 
suas asas curtas, é uma expressão de 
tolerância esgotada: a capacidade 
que o Homem tem de brutalizar 
o próximo só cresce... é progressão 
aritmética de uma conta de exclu-
são que não fecha. O anjo de Klee 
não tem nada mais para dizer. A di-
ferença entre ele e Elisabeth reside 
aí. Ela, que só fala com muita par-
cimônia, promete soltar o verbo 
numa hora crucial do longa como 
uma cartogra�a de sororidades em 
tempos (e em terrenos) de arame 
farpado. Nem adianta perguntar 
que hora é essa. Vá a um cinema 
perto de você conferir.

Uma excelência – a habilidade 
de gerar debate, em especial sobre 
a violência contra entes femininos 
– é indisfarçável no rol das virtudes 
desse exercício raro de nosso cine-
ma pelos �ancos do suspense in-
vestigativo (qual um bom “CSI”), 
numa genealogia onde se destaca o 
febril “Terra Selvagem” (2017), de 
Taylor Sheridan. A neve da super-
produção nacional é algo que pou-
cas vezes um �lme nosso usou... e 
bem, fora “Soundtrack” (2017), do 
coletivo 300 ML (�lmado no Polo 
de Jacarepaguá). Igualmente forte é 
a forma de Marina Ruy Barbosa jo-
gar com o silêncio, apoiada na más-
cara trágica que seu resfolego dian-
te da câmera produz. É uma atriz 
no gerúndio de sua potência, aqui 
testada sob vetores eletrizantes.  



Sexta-feira, 18 a domingo, 20 DE Setembro DE 2026Cinema12

CRÍTICA FILME | RESIDENT EVIL

CRÍTICA FILME | NO LIMITE DA JUSTIÇA

POR RODRIGO FONSECA - ESPECIAL PARA O CORREIO DA MANHÃ

POR RODRIGO FONSECA - ESPECIAL PARA O CORREIO DA MANHÃ

Ao sair, aperte a tecla 
‘Continue’ para pedir bis

Quase bons companheiros

N
em adianta 
procurar Alice, 
pistoleira que 
ampliou a po-
pularidade de 
Milla Jovovich 

nas telas, na nova transposição de 
“Resident Evil” para os cinemas 
que será inútil. Também não cate 
os resquícios estéticos de Paul W. S. 
Anderson, diretor responsável por 
fazer do jogo uma franquia ciné�-
la das mais rentáveis, em 2002. O 
regresso, com orçamento estimado 
em US$ 80 milhões, da saga, repa-
ginada sob a grife autoral do cineas-
ta Zach Cregger (da mina de ouro 
“A Hora do Mal”), corresponde a 
um verbo do jargão gamer: “zerar”. 
Zeram-se as certezas. Fica o medo.

E dá arrepio paca, ver um en-
tregador Bryan (Austin Abrams), 
fugindo por corredores de neve 
tão sinistros quanto os do hotel 
de “O Iluminado” (1980) para se 
salvar de pessoas que mordem e 
matam a dentadas. No “matam”, 
ponha aspas, pois se trata de um 
zombie movie, um �lão que tem 
como pai a alegoria política “A 
Noite dos Mortos-Vivos” (1968), 
de George A. Romero (1940-

Aparelhos ideológicos de vigília 
da correção política tornaram o ci-
nema de ação uma sucata, a sobrevi-
ver dos músculos de Jason Statham, 
da cavalaria de Liam Neeson e do 
avatar Keanu Reeves. Quando se 
fala em �lmes que abordam con�i-
tos de gênese colonial (sobre racis-
mo) e que não sejam calçados em 
tratados do Presente, o politicamen-
te correto é igualmente feroz, vide o 
desmanche de que “Detroit Em Re-
belião” (2017), de Kathryn Bigelow 
foi alvo. 

Diante de um cenário muitos 
interditos, a coragem para se tirar 
um �lme (vibrante) como “No Li-
mite Da Jutiça” (“By Any Means”) 
do papel é louvável. Louva-se em 
especial seu prazer em dialogar 
com códigos de incorreção moral 

Sony Pictures

2017). O acerto maior de Cregger 
foi abrir brechas para que seu th-
riller de horror (e é de horrorizar 
mesmo) se politize, no olhar das 
mais variadas plateias.   

Lançado originalmente no 
Japão como “Biohazard”, em 22 
de março de 1996, e celebrizado 
no PlayStation, o primeiro “Re-

na direção meticulosa do cineasta 
Elegance Bratton (“�e Inspec-
tion”). Ele fez um espetáculo de 
adrenalina que se veste de thriller 
social, à maneira de “O Calor da 
Noite” (1967), mas encontra sua 
pulsação nas cartilhas da exploita-
tion (termo que se emprega para 
produções B, de gênero, explo-
rando �lões como o vigilantismo 
de populações pretas, o levante de 
mulheres armadas, combates de ca-
ratecas de base asiática). É um “Sha-
�” com o ethos do “Mississippi Em 
Chamas” (1988) de Alan Parker 
(1944-2020), em sua recriação das 
práticas racistas dos EUA dos anos 
1960, ligadas ao extremismo da Ku 
Klux Klan. Inspirado em episódios 
reais, revisitados pela pena do ro-
teirista Sascha Penn, essa narrativa 

sident Evil” nasceu na desenvol-
vedora Capcom, pelas mãos de 
Shinji Mikami, a partir de uma 
encomenda do veterano mestre de 
games Tokuro Fujiwara. A ideia 
era ter um passatempo eletrônico 
sintonizado com a linha survival 
horror (narrativa horrí�ca de so-
brevivência), na qual um perso-

febril narra o que mudou na vida 
do agente do FBI Wayne Strider 
(Yahya Abdul-Mateen II), alvo 

nagem de arma em punho explo-
rasse espaços ameaçadores como 
se fossem quebra-cabeças, numa 
permanente sensação de vulnera-
bilidade. Zumbis são o perigo. A 
saga com Milla, aberta por An-
derson seguia uma narrativa épica 
padrão: Alice é a redentora que 
vai dar �m à Umbrella, empresa 

recorrente da intolerância branca, 
ao receber como parceiro Gregory 
Scarpa (1928-1994), um matador 

que produziu um mar de defuntos 
canibais.

Apoiado na direção de fotogra-
�a nevrálgica de Dariusz Wolski 
(de “Piratas do Caribe” e “Perdido 
em Marte”), Cregger muda o eixo 
de narrar, larga qualquer tônus de 
épica e investe em um suspense 
quase em tempo real no qual um 
zé-ninguém, o já citado Bryan, sem 
uma gotícula de heroísmo sequer 
na medula, foge, ao deus-dará, de 
predadores que o caçam sem moti-
vo e só duram por durar... sem ob-
jetivo quem não comer.

É a alegoria perfeita para uma 
América que, nas mãos de Trump, 
hoje parece perdida, mas ainda 
selvagem e expansionista... como 
os zumbis da Umbrella, crias do 
capitalismo torto que só almejam 
tomar espaços. A falta de lastro dos 
EUA se materializa, no cinema, na 
falência do �lão “super-herói”, mes-
mo com a recente rentabilidade 
bilionária do último Homem-A-
ranha. A mitologia oferecida por 
videogames parece ser o nicho da 
vez. É hora de devorá-la, ainda que 
para espirrar sangue, num exercício 
de �lme de gênero de destrezas téc-
nicas notáveis.       

da má�a que batia ponto entre os 
federais para aliviar sua barra de cri-
minoso. Mark Wahlberg interpreta 
tal �gura com um jeitão de Stallo-
ne Cobra delicioso, esbanjando 
testosterona e ódio pelo sistema e 
suas imperfeições. Eles se unem na 
investigação do assassinato do po-
lítico Vernon Dhamer (Giancarlo 
Esposito). Na melhor lógica do 
“tira bom/ tira mau”, Strider segue a 
ordem e acredita na palavra. Scarpa 
reza pelo credo da pólvora e aben-
çoa seus desafetos com o toque de 
seu taco de beisebol. Regados pela 
partitura elegíaca e incendiária de 
Terence Blanchard, numa trilha so-
nora de embatucar tímpanos, “By 
Any Means” questiona até onde a 
legalidade pode oferecer caminho 
quando as próprias instituições se 
mostram incapazes de proteger 
aqueles que deveriam defender. 
Esse questionamento in�amável 
se constrói num eixo político, mas 
com carga de espetáculo. (R. F.)

Divulgação

Mark Wahlberg vive Gregory Scarpa com ares de Stallone Cobra 

Austin Abrams corre para sobreviver na inflamável nova (e politizada) versão de ‘Resident Evil’
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SHOW

Festival VIVA celebra cultu-

ras do Leste Europeu em SP

ÁÁO Museu da Imigração rece-

be, nos dias 19 e 20 de setem-

bro, o festival VIVA, dedicado à 

diversidade cultural do Leste 

Europeu. A programação reúne 

manifestações de países como 

Bulgária, Croácia, Hungria e Sér-

via, com shows, apresentações 

de danças folclóricas, duetos 

vikings e exibições de clássicos 

do cinema. O público também 

poderá participar de oficinas de 
artesanato, aulas introdutórias 

de língua russa e vivências cul-

turais realizadas no jardim e no 

auditório do museu. Uma feira 

gastronômica oferecerá pratos 

e bebidas típicas de regiões. O 

evento será realizado no sábado 

e no domingo, a partir das 

10h, no Museu da Imigração, 

localizado na Rua Visconde de 

Parnaíba, 1.316, na Mooca, zona 

leste de São Paulo. A entrada é 

gratuita, com classificação livre 
para todos os públicos.

Semana Paulista de Dança 

traz atrações gratuitas para 

o MASP

ÁÁA São Paulo Companhia de 

Dança e a São Paulo Companhia 

Jovem de Dança participam da 

8ª Semana Paulista de Dança, 

nos dias 19 e 20 de setembro, no 

MASP. A programação gratui-

ta começa no sábado, às 14h, 

com apresentações no vão livre 

do museu. Às 20h, o auditório 

recebe o programa “Entre Tem-

pos”, formado pelas duas obras 

“Vestígios” e “ATÔMICO”. Para 

a sessão, será necessário retirar 

ingressos antecipadamente. 

No domingo às 14h, o anexo do 

MASP recebe a gravação aberta 

da roda de conversa “Diálogos 

da Cena”. O encontro terá Inês 

Bogéa, Anselmo Zolla, Fábio 

Namatame e Wagner Freire, que 

discutirão processos de criação 

artística. As atividades serão no 

museu, localizado na Avenida 

Paulista, 1.578, na Bela Vista. A 

entrada é gratuita, e a classifica-

ção indicativa é livre para todos 

os públicos.

TEATRO

“Feliz Ano Velho” ganha ver-

são musical

ÁÁO musical “Feliz Ano Velho”, ins-

pirado no livro autobiográfico de 
Marcelo Rubens Paiva, estreia no 

sábado (19) no Teatro Sabesp Frei 

Caneca, em São Paulo. A monta-

gem acompanha a juventude do 

escritor e sua reabilitação após o 

acidente que o deixou tetraplé-

Divulgação/Museu da Imigração

Apresentação de grupos de dança no Museu da Imigração
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Musical Feliz Ano Velho é inspirado no livro de Marcelo Rubens Paiva

SEXTOU! SAMPA 
CONFIRA ATRAÇÕES CULTURAIS EM TODAS AS REGIÕES DA CIDADE

Apresentação de dança no Masp, na Avenida Paulista

gico. Hugo Bonèmer interpreta 

Marcelo, enquanto Bruno Garcia 

vive o autor adulto e também 

Rubens Paiva. Heloísa Périssé 

assume o papel de Eunice Paiva. 

Dirigido por Gustavo Barchilon, 

o espetáculo tem adaptação de 

Marilia Toledo e reúne canções 

de artistas dos anos 1980, como 

Legião Urbana, Titãs, Lulu Santos 

e Barão Vermelho. A temporada 

segue até 22 de novembro, com 

sessões em vários dias. A peça 

dura 110 minutos e tem classifi-

cação de 14 anos. Os ingressos 

custam a partir de R$ 50 e são 

vendidos pela internet e na bilhe-

teria do teatro Frei Caneca.

Johnny Massaro estreia mo-

nólogo sobre amor no Sesc 

Pinheiros

ÁÁO ator Johnny Massaro estreia, 

no dia 24 de setembro, o monó-

logo “A gente mira no amor e 

acerta na solidão”, no Auditório 

do Sesc Pinheiros. A montagem 

adapta o livro da psicanalista e 

escritora Ana Suy, que discute 

amor, desejo, vínculos afetivos 

e solidão. Na peça, um guia 

turístico conduz o público por 

uma visita simbólica ao cora-

ção humano enquanto espera 

a chegada da pessoa amada e 

enfrenta o fim de uma relação. 
O espetáculo tem dramatur-

gia de Júlia Portes, direção de 

Helena Varvaki e produção 

artística de Pablo Sanábio. 

Este é o primeiro monólogo de 

Massaro em 22 anos de carreira. 

A temporada segue até 31 de 

outubro, com ingressos à venda 

online e nas bilheterias do Sesc 

Pinheiros. O teatro fica na Rua 
Paes Leme, 195, no bairro de 

Pinheiros. A apresentação dura 

60 minutos e tem classificação 
indicativa de 12 anos.

Vanessa Jackson apresen-

ta soul e R&B no Bourbon 

Street

ÁÁA cantora Vanessa Jackson se 

apresenta na sexta-feira (18), às 

22h, no Bourbon Street Music 

Club, em São Paulo. O show 

reúne repertório de soul, R&B e 

pop, gêneros da trajetória da ar-

tista há mais de duas décadas. 

Vanessa ganhou projeção ao 

vencer a 1ª edição do progra-

ma musical “Fama”, em 2002, 

e fez apresentações no Brasil e 

no exterior. A cantora também 

atuou em musicais e venceu o 

programa “Esse Artista Sou Eu”, 

no qual interpretou artistas. A 

apresentação será realizada na 

Rua dos Chanés, 127, em Moe-

ma, zona sul da capital paulista. 

O horário divulgado correspon-

de ao início do show no local. 

Os ingressos são vendidos pela 

plataforma Sympla. O Bourbon 

Street funciona como bar e 

restaurante, e o acesso ao espe-

táculo está sujeito às regras e à 

disponibilidade informadas pela 

organização.

Lilia Cabral vive Rita Lee

ÁÁA atriz Lilia Cabral interpreta a 

musicista e cantora Rita Lee no 

monólogo “Rita Lee – Balada da 

Louca”, em cartaz gratuitamen-

te no Teatro João Caetano. Ins-

pirada no livro “Rita Lee: Outra 

autobiografia”, a montagem re-

trata os últimos anos da cantora 

com humor, franqueza e sensi-

bilidade. As sessões do espetá-

culo ocorrem neste sábado (19) 

às 20h, e neste domingo (20), às 

19h. Os ingressos para assistir à 

apresentação devem ser retira-

dos na bilheteria do teatro uma 

hora antes da sessão. O local é 

na Rua Borges Lagoa, 650, no 

bairro Vila Clementino, Zona Sul.
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SHOW

Beatles Abbey Road

ÁÁO espetáculo ‘Beatles Abbey 

Road – O Tributo Definitivo’ 
aos Beatles acontece neste 
domingo, 20, às 19h, no Teatro 
Castro Mendes. O show cênico-

-musical reconstrói a trajetória 
do quarteto de Liverpool. Inclui 
figurinos de época, instrumen-

tos originais e projeções multi-
mídia. Valores entre R$ 110 e R$ 
220, disponíveis para compra na 
plataforma Sympla.

Festival da Lua 

ÁÁO Festival da Lua celebra 
cultura chinesa com programa-

ção gratuita e horário estendido 
da exposição “A Grande Mura-

lha da China” em Campinas. A 
5ª edição do evento acontece 
neste sábado (19), no Instituto 
CPFL, com histórias, oficinas, 
música, dança e apresentações 
de manifestações tradicionais 
chinesas. As com atividades são 
gratuitas.

Festival Canarinhos

ÁÁUnicamp realiza, neste sá-

bado, 19, o Festival Canarinhos 
de Primavera, reunindo cerca 
de 300 crianças e jovens dos 
diferentes grupos do projeto 
em um dia dedicado à música, 
à dança, à convivência e à for-
mação artística. Será na Casa do 
Lago, na Unicamp, com apre-

sentações gratuitas às 11h30 
(grupo infantil e infanto-juvenil) 
e às 16h30 (juvenil e jovem).

TEATRO

É Por Isso Que o Brasil Tá 

Assim!

ÁÁA apresentação acontece hoje, 
18, às 20h, no Teatro Municipal 
José de Castro Mendes. O espe-

táculo chega à cidade em um 
momento em que o título parece 
explicar muita coisa. Com humor, 
ironia, personagens, situações 
absurdas e crítica, a companhia 
transforma o cotidiano brasileiro 
em matéria-prima para uma noite 
de muitas gargalhadas — porque, 
diante de certas situações, talvez 
rir seja mesmo uma das poucas 
alternativas. No elenco estão Ales-

sandre Pi, Chicó Ferreira, Christian 
Hilário, Juliano Mazurchi e Ricardo 
Vandré, com dramaturgia e dire-

ção de Juliano Mazurchi. Vendas 
online pela Sympla.

Festival Comidas e Músicas 

do Mundo

ÁÁComeça hoje, das 17h às 22h , 
e vai até domingo (20) o Festival 
Comidas e Músicas do Mundo, 
que reúne gastronomia interna-

Divulgação

O elenco divertido de ‘É Por Isso Que o Brasil Tá Assim’ 
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Beatles Abbey Road - Tributo aos Beatles

SEXTOU! CAMPINAS 
CONFIRA ATRAÇÕES CULTURAIS EM TODAS AS REGIÕES DA CIDADE

Intervenção artística no Taquaral até este domingo

cional, música e manifestações 
culturais de diferentes partes do 
planeta. Com entrada gratuita, 
o evento acontece na Praça 
Arautos da Paz. 

Andorinhas em Cena

ÁÁA Associação Campinas Parkin-

son (ACP) comemora 19 anos de 
atividades com a apresentação do 
seu grupo teatral Andorinhas Em 
Cena. A proposta é contar a histó-

ria da Associação, de uma manei-
ra leve, alegre e afetiva. Em vez de 
uma apresentação institucional, a 
própria ACP ganha vida no palco, 
representada por uma jovem de 
19 anos, espontânea, falante, cari-
nhosa e cheia de energia. O nome 
do grupo de teatro da ACP reme-

te ao logotipo da entidade, uma 
andorinha. O evento é gratuito e 
acontece neste sábado, 19, das 14h 

às 16h50, no auditório do Lar dos 
Velhinhos de Campinas (Rua Irmã 
Maria de Santa Paula Terrier, 300 - 
Vila Proost de Souza). 

LAZER

Arte no Taquaral

ÁÁUma experiência artística gra-

tuita e aberta ao público acontece 
neste domingo 20, na Lagoa do 
Taquaral,  e que propõe um olhar 
sobre a relação afetiva entre pes-

soas e animais. O espaço reúne 
duas intervenções assinadas 
pelo artista Eduardo Baum. Uma 
delas, o “Abrigo de Histórias”, tem 
o formato de um livro gigante 
e convida o público a entrar na 
obra e conhecer histórias reais 
de adoção. Já o “Círculo de Paz” 
traz a escultura de um gato cuja 
cauda se transforma em banco, 

criando um espaço de interação e 
contemplação. Além de conhecer 
as instalações, podemos disponi-
bilizar o artista para uma conversa 
sobre o processo criativo, as ins-

pirações para as obras e a escolha 
da arte como forma de abordar os 

vínculos entre pessoas e animais. 
A experiência integra o projeto 
‘Histórias que Criam Laços’, reali-
zado pela Cobasi, e está instalada 
próxima ao portão 5 do parque, 
das 9h às 18h. Haverá ainda uma 
ação de adoção responsável com 
a ONG Adotar Pet Campinas. 

Visita guiada para a mostra 

Miró

ÁÁQuer participar de uma visita 
guiada à exposição de Juan 
Miró, que acontece no Museu de 
Arte Brasileira da FAAP, em São 
Paulo? A Estarte ( um espaço 

dedicado à arte, cultura e bem-

-estar, idealizado para mulheres) 
está organizando uma excursão 
saindo de Campinas, no dia 27 de 
setembro, domingo.
ÁÁMuito mais do que uma ida 

ao museu, será uma experiência 
de preparação, conhecimento 
e troca, conduzida pela histo-

riadora da arte Janaína Cor-
teze. Antes da visita uma aula 
exclusiva e material de apoio 
para conhecer a exposição com 
um olhar mais atento e um 
repertório ainda mais rico. A 
mostra reúne 140 obras originais 
do artista espanhol Joan Miró 
(1893–1983), dezenas de peças 
são inéditas no Brasil e algumas 
nunca haviam saído da Espa-

nha .Informações por mensa-

gem ou no WhatsApp (19- 99981 
4030).
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Campinas recebe, de 18 a 20 de setembro, o Festival Co-

midas e Músicas do Mundo, na Praça Arautos da Paz, com 

entrada gratuita. O evento reúne gastronomia de mais de 

40 países, música e manifestações culturais. Entre os pra-

tos estão kabuli pulao, arepas e momos. A programação 

inclui rock na sexta (18), acordeon francês, tarantela e mú-

sica italiana no sábado (19), e atrações árabes no domingo 

(20), com danças, Tanoura, Dabke e dança do ventre. O fes-

tival é pet friendly e tem área kids. O evento funciona das 

17h às 22h na sexta e das 11h às 22h no sábado e domingo.

Culinária e música 
de 40 países

CORREIO CULTURAL
MOARA SEMEGHINI

Grace Gianoukas 
revive Dercy Gonçalves

Mostra Curta

Circuito Dança: espetáculos gratuitos

Cine Inclusão 60+ 

Grace Gianoukas interpreta 

Dercy Gonçalves em “Nasci 

pra ser Dercy”, espetáculo 

do projeto Sesi Viagem Te-

atral – Espetáculos Não-iné-

ditos. A peça acompanha 

Vera, atriz que chega a um 

estúdio para fazer um teste 

para viver Dercy em um fil-
me. Ao se deparar com um 

roteiro marcado por estere-

ótipos, ela se revolta e ques-

tiona a forma como a artista 

é retratada. A partir daí, Vera 

mergulha na trajetória de 

Dercy, que conheceu desde 

a infância por influência da 
mãe, grande admiradora da 

atriz. Aos poucos, transfor-

ma-se em Dercy e apresenta 

ao público uma mulher que 

rompeu padrões e construiu 

uma trajetória singular no 

teatro, cinema e televisão. A 

montagem destaca a irreve-

rência, a liberdade e a capa-

cidade da artista de desafiar 
convenções.

Campinas recebe, de 16 a 26 de 

setembro, a 16ª Mostra Curta, 

com 95 filmes brasileiros e la-

tino-americanos e programa-

ção gratuita. O festival reúne 

exibições, debates, oficina, pa-

lestra, experiências imersivas, 

videomapping e feira. O cine-

debate sobre cinema negro 

será dia 22.

Campinas recebe, de 19 a 25 de setem-

bro, o Circuito Dança Campinas, com 

programação gratuita. Artistas apresen-

tam espetáculos de dança contemporâ-

nea e manifestações populares. Entre os 

destaques estão “Saias”, do GiraSaia Gru-

po, no dia 19; apresentações de forró e do 

violinista Nicolas Krassik, dia 20; e “Na Es-

trada do Nada”, dia 24. O encerramento 

terá “Peças” e “Licença, licença”, dia 25.

Campinas recebe, de 23 a 25 

de setembro, três sessões do 

6º Festival Cine Inclusão 60+ 

em Foco, com produções 

brasileiras e internacionais 

sobre o envelhecimento. As 

exibições serão gratuitas no 

Cineclube Terracota e no 

Instituto Pavão Cultural, em 

Barão Geraldo.

Vitor Damiani/Divulgação

Circuito Dança Campinas: de 19 a 25 de setembro

Vitor Damiani/Divulgação

Chico Chico celebra 
3ª indicação ao 
Grammy Latino e 
traz show a Campinas

POR MOARA SEMEGHINI

A 
cena musical brasi-
leira ganha desta-
que internacional 
com o anúncio 
dos indicados ao 
Grammy Latino. 

O cantor e compositor carioca 
Chico Chico celebra sua terceira 
indicação ao prêmio pelo álbum 
“Let It Burn / Deixa Arder”. O 
reconhecimento da Academia 
Latina de Gravação chega duran-
te a circulação de sua turnê na-
cional, que fará uma parada em 
Campinas para um evento duplo 
ao lado da banda mineira Lagum.

Destaque no Rock e na 
Música Alternativa

O disco “Let It Burn / Deixa 
Arder”, lançado em 2025, garan-
tiu a Chico Chico uma vaga en-
tre os �nalistas na categoria de 
Melhor Álbum de Rock ou de 
Música Alternativa em Língua 
Portuguesa. A disputa reúne no-
mes de peso da música nacional, 
incluindo a banda mineira Black 
Pantera (com “Resistência! Ao 
Vivo no Circo Voador”), o grupo 
Detonautas (“Rádio Love Nacio-
nal”), o projeto foto em grupo 
(com seu álbum de estreia) e a 
cantora Urias (“CARRANCA”).

Trajetória no Grammy Latino
Esta é a terceira vez que o músi-

co �gura na premiação internacio-
nal. Sua estreia ocorreu em 2021, 

quando a faixa “A Cidade”, gravada 
em parceria com João Mantuano, 
concorreu a Melhor Canção em 
Língua Portuguesa. Em 2022, o 
disco “Pomares” disputou a cate-
goria de Melhor Álbum de Músi-
ca Popular Brasileira. Agora, em 
2026, ele rea�rma sua versatilidade 
explorando o rock, o pop e elemen-
tos regionais.

Turnê extensa pelo país
A turnê que divulga o traba-

lho segue na estrada até janeiro 
de 2027, acumulando apresenta-
ções por diversas regiões do país. 
A agenda contempla datas em 
locais como Niterói, Itajaí, Cri-
ciúma, Joinville, Blumenau, So-
rocaba, Bauru, Piracicaba, Porto 
Alegre, Belo Horizonte, São José 
do Rio Preto e São Carlos, além 
de capitais do Nordeste como 
João Pessoa, Campina Grande, 
Maceió e Olinda. Em São Paulo, 
o último show do ano ocorre em 
19 de dezembro, na Audio. O en-
cerramento o�cial da circulação 
será no dia 15 de janeiro de 2027, 
no icônico Circo Voador, no Rio 
de Janeiro.

Momento especial da 
banda Lagum

A apresentação em Campinas 
também contará com a banda mi-
neira Lagum, que vive uma fase de 
forte ascensão na carreira. O gru-
po foi selecionado recentemente 
para realizar a abertura de três 

shows da banda norte-americana 
Maroon 5 no Brasil, com passa-
gens por São José do Rio Preto, 
São Paulo e Salvador. O marco 
coincide com a comemoração de 
dez anos do lançamento do seu 
primeiro álbum, “Seja o Que Eu 
Quiser” (2016), trabalho que 
trouxe a faixa “2026”. Atualmente, 
os músicos percorrem o país com 
a turnê “Lagum em Todo Lugar”, 
celebrando a trajetória construída 
na última década.

Apresentação dupla em 
Campinas

O público da região poderá 
conferir as duas atrações no sá-
bado, dia 3 de outubro de 2026, 
no Expo D. Pedro. O evento re-
unirá dois repertórios completos 
e independentes, sem o formato 
tradicional de show de abertura, 
oferecendo espetáculos integrais 
de cada artista. A realização é da 
Oceania Eventos.

Serviço

Shows de Chico Chico e 

Lagum

Quando: 03 de Outubro de 

2026 (Sábado)

Que horas: Abertura da casa 

às 19h | Início dos shows às 

20h30

Onde: Expo D. Pedro (Avenida 

Guilherme Campos, 500 

- Jardim Santa Genebra, 

Campinas - SP). Produção: 

Oceania Eventos

Circuito reúne artistas locais em apresentações de 
dança, música, memória e ancestralidade

Zabenzi/Divulgação

Chico Chico recebeu sua terceira indicação ao Grammy Latino nesta quarta-feira, 16 de setembro
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Museu de Arte 

Por Rafael Lima 

e Moara Semeghini

P
or trás de cada peça 
exposta no Museu 
de Arte Africana, 
em Campinas, há 
uma história que 
ajuda a ampliar o 

olhar sobre um continente mui-
tas vezes apresentado de maneira 
simpli�cada. O espaço, idealizado 
e organizado pelo coreógrafo, bai-
larino e pesquisador Carlos Kiss, 
nasceu do desejo de compartilhar 
com o público uma coleção que, 
durante anos, permaneceu restrita 
ao âmbito particular.

A abertura para os visitantes co-
meçou em 2011. Naquele momen-
to, segundo Kiss, a quantidade de 
obras reunidas já havia chegado a um 
ponto em que não fazia mais sentido 
mantê-las apenas como uma coleção 
particular. A decisão foi transformar 
o acervo em uma oportunidade de 
diálogo com a sociedade.

“Não dava para �car mais em 
particular, tinha que compartilhar”, 
resume o pesquisador ao explicar a 
origem do projeto.

O resultado desse movimento 
foi a criação do Museu Isabel da 
Cunha Soares, que passou a re-
ceber visitantes interessados em 
conhecer mais sobre a história e 
a diversidade das sociedades afri-
canas por meio da arte. O acervo 
é maior do que aquilo que o pú-
blico consegue ver em uma única 
visita: o que está atualmente em 
exposição representa, de acordo 
com Kiss, cerca de 30% de todas as 
obras que fazem parte da coleção.

Por isso, as exposições estão em 
constante renovação. A proposta 
é permitir que diferentes peças e 
referências sejam apresentadas ao 
público ao longo do tempo, crian-
do novas possibilidades de contato 
com o acervo.

O museu também mantém uma 
relação próxima com a educação. Es-
colas fazem visitas ao espaço, assim 
como professores que procuram o 
local para formação relacionada à 
educação afro-brasileira. Há ainda 
visitantes que vão individualmente, 
mediante agendamento.

A movimentação, segundo Kiss, 
faz parte da rotina do espaço. No dia 

Em Campinas, 
espaço reúne 
obras de 
diferentes 
civilizações 
africanas e 
transforma 
coleção 
particular 
em lugar de 
encontro, 
pesquisa e 
educação

Rafael Lima

Quando 
a gente 
pensa em 
África, aqui 
no Brasil, a 
gente pensa 
em um país, 
e a África 
não é um 
país, é um 
continente 
com 54 
países” 

CARLOS KISS

abre portas para a diversidade de 
povos e culturas do continente

Africana

da visita da reportagem, inclusive, o 
pesquisador havia acabado de rece-
ber um grupo antes de conversar 
com a equipe.

Um continente, muitas 
civilizações

Um dos principais objetivos do 
museu é justamente questionar uma 
visão que trata a África como se fosse 
uma realidade única e homogênea. 
Para Kiss, compreender o continen-
te exige reconhecer a existência de 
diferentes povos, sociedades, histó-
rias e manifestações culturais.

“Quando a gente pensa em Áfri-
ca, aqui no Brasil, a gente pensa em 
um país, e a África não é um país, é um 
continente com 54 países”, explica.

A coleção procura apresentar 
parte dessa diversidade por meio de 
obras relacionadas a diferentes civi-
lizações africanas. A predominância 
do acervo é de referências Bantu, 
mas também há peças ligadas às ci-
vilizações Yoruba, Akan e Nilótica.

Cada uma delas está associada 
a diferentes regiões e contextos his-
tóricos. A civilização Yoruba, por 

exemplo, está relacionada principal-
mente à Nigéria, além de áreas de 
Camarões e Benin. Já as sociedades 
Bantu estão presentes em uma ex-
tensa área do continente, incluindo 
países como Angola, Moçambique, 
República Democrática do Congo, 

África do Sul, Zâmbia e Essuatíni.
A referência às sociedades Ni-

lóticas, por sua vez, está relacionada 
às populações de regiões onde o rio 
Nilo possui papel central na forma-
ção histórica e cultural.

Mais do que apresentar objetos 
isoladamente, a intenção é oferecer 
ao visitante elementos para com-
preender essas diferenças. A arte 
funciona, assim, como uma porta 
de entrada para uma discussão mais 
ampla sobre identidade, história, 
costumes e modos de vida.

“É isso que a gente tenta explicar 
para os nossos visitantes”, a�rma Kiss.

O acervo, segundo o pesquisa-
dor, reúne obras provenientes de 
diferentes países africanos. Embora 
não seja possível representar todos 
os povos existentes no continente, 

a coleção permite percorrer diferen-
tes regiões e tradições.

A experiência proposta pelo mu-
seu, portanto, vai além da contempla-
ção das peças. Ao receber estudantes, 
professores, pesquisadores e visitantes 
interessados em conhecer o acervo, o 
espaço se transforma também em um 
ambiente de educação e troca.

Em Campinas, a coleção parti-
cular que um dia poderia ter perma-
necido distante do público ganhou 
outra função. As obras passaram a 
contar histórias, provocar perguntas 
e ajudar a estabelecer uma ponte en-
tre o visitante e a complexidade do 
continente africano.

A cada nova exposição, parte des-
se acervo volta a ocupar as salas do 
museu. E, diante da dimensão da co-
leção, ainda há muito a ser descoberto.

Carlos Kiss, idealizador 

do museu, durante 

entrevista ao Correio da 

Manhã Campinas


